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Crise da Cotribá afeta a economia de Ibirubá
Liquidação de cooperativa fundada há 115 anos expõe difi culdades no comércio, no emprego e na renda da cidade

A crise da Cooperativa Agríco-
la Mista General Osório Ltda. (Co-
tribá), cuja liquidação extrajudicial 
foi aprovada pelos associados na 
terça-feira, com continuidade das 
operações, repercute sobre o co-
mércio, os empregos e a renda de 
Ibirubá, no Noroeste do Rio Gran-
de do Sul. Fundada há 115 anos, a 
cooperativa tenta preservar suas 
atividades diante de um passivo 
de R$ 1,427 bilhão. A relação en-
tre a cidade e a Cotribá antecede a 
própria existência de Ibirubá. Fun-
dada em 1911, quando a localidade 
ainda era conhecida como Colônia 
General Osório e pertencia a Cruz 
Alta, a cooperativa acompanhou o 
desenvolvimento regional. O mu-
nicípio, emancipado em 1954, tem 
hoje cerca de 22 mil habitantes e 
forte ligação com a agricultura e a 
indústria metalmecânica, voltada 
à fabricação de máquinas e equi-
pamentos para o campo.

A retração das atividades já 
compromete a circulação de re-
cursos na cidade, disse ao Jornal 
do Comércio o vice-prefeito Silves-
tre Rebelato. Segundo ele, que é 
associado da Cotribá e participou 
da assembleia, o comércio sente a 
redução dos empregos e da renda 
dos produtores, enquanto a prefei-
tura enfrenta maior procura por 
serviços públicos. “O prejuízo é in-
calculável para a cidade e para a 
região, principalmente para Ibiru-
bá. É um peso enorme que cai nos 
ombros”, afi rma.

A redução do quadro de fun-
cionários é uma das faces mais vi-
síveis da crise. Segundo informa-
ções obtidas pelo JC, a Cotribá, que 
chegou a empregar mais de 1,5 mil 
pessoas no conjunto de suas uni-
dades, opera hoje com menos de 
600 trabalhadores. A administra-
ção trabalharia com a perspectiva 
de reduzir o contingente para cer-
ca de 400. Parte dos funcionários 
desligados ainda teria valores res-
cisórios a receber.

A fábrica de rações ilustra as 
difi culdades fi nanceiras. Anuncia-
da em 2021 como um investimento 
de R$ 100 milhões, com capacida-
de projetada de 200 mil toneladas 
anuais, a unidade está hoje para-
lisada por falta de matéria-prima 
para produção. Aproximadamen-
te 20 trabalhadores permanecem 
vinculados à fábrica.

Outro aspecto visível é o fe-
chamento de pequenos estabele-
cimentos comerciais no município. 
A prefeitura projeta perda de apro-
ximadamente R$ 10 milhões na 
participação municipal do ICMS 
em 2027, em um cenário de difi cul-
dades do setor produtivo. Rebelato 
afi rma que a situação da coopera-
tiva contribui para a perspectiva 
de redução da arrecadação, mas 
seu impacto específi co ainda não 
foi calculado. O presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais 
de Ibirubá, Leonir Fior, também 
identifi ca refl exos da crise na eco-
nomia local. Segundo ele, as su-
cessivas frustrações de safra re-
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duziram a capacidade fi nanceira 
dos agricultores, agravada pelas 
difi culdades da cooperativa em 
honrar compromissos. O dirigen-
te destaca a dependência de outros 
segmentos econômicos, especial-
mente a indústria de máquinas e 
implementos agrícolas, em relação 
ao desempenho das lavouras.

“Se a agricultura está mal, 

que nem está, isso afeta drastica-
mente a cidade”, afi rma. Segun-
do uma fonte ouvida pelo JC, a 
Cotribá teria aproximadamente 
R$ 480 milhões a pagar a agricul-
tores pela produção entregue, en-
quanto manteria créditos da ordem 
de R$ 800 milhões junto a produ-
tores que adquiriram insumos ou 
receberam fi nanciamentos. 

Liquidação busca preservar operações e recuperar confi ança
A liquidação busca conter 

a crise e manter os negócios. A 
pressão dos credores sobre o cai-
xa é um dos obstáculos.

Uma fonte ouvida pelo JC re-
lata um episódio recente em que 
aproximadamente R$ 1,2 milhão, 
destinado ao pagamento de pro-
dutores, teria sido bloqueado ju-
dicialmente em favor de uma ins-
tituição fi nanceira. O caso ajuda 

a explicar a busca por proteção 
do caixa e segurança para os as-
sociados continuarem operando.

A legislação prevê suspen-
são temporária de ações contra 
a cooperativa após a publicação 
da ata de liquidação, nas condi-
ções legais, sem eliminar dívidas 
nem garantir proteção irrestrita 
ao patrimônio.

Fontes ouvidas pelo JC re-

lacionam o endividamento ao 
ritmo da expansão. Em novem-
bro de 2022, o jornal registrou 
R$ 160 milhões em investimen-
tos em armazenagem, dos quais 
R$ 96 milhões na compra de 
quatro unidades de recebimento.

Na avaliação dessas fontes, 
faltou gestão para frear os inves-
timentos quando as difi culdades 
fi nanceiras já eram visíveis.

A crise foi acompanhada por 
sucessivas trocas de comando. 
Desde setembro de 2025, a Co-
tribá teve como presidentes Cel-
so Krug, Enio Nascimento e Car-
los Diehl, antes da chegada de 
Sergio Strentzke, em setembro 
deste ano. A convite, represen-
tantes da Languiru, de Teutônia, 
acompanharam a assembleia. A 
cooperativa do Vale do Taqua-

ri também passa por liquidação 
com continuidade das atividades 
e compartilha sua experiência a 
pedido da Cotribá.

“O associado, se tiver segu-
rança de que vai receber, vai 
continuar depositando e comer-
cializando seu grão com a coope-
rativa”, avalia o superintendente 
administrativo e fi nanceiro da 
Languiru, Gustavo Marques.


